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PREFÁCIO E INTRODUÇÃO

Com a crise financeira e econômica dos últimos anos, a crítica ao paradigma 
do crescimento econômico dominante voltou a ser socialmente aceita. O tema 
das mudanças climáticas e acima de tudo a catástrofe nuclear japonesa também 
geram reflexões intensas. Será que a nossa economia pode crescer infinitamente? 
O nosso mundo voltado para o consumo ainda teria algum futuro? Pode o 
crescimento econômico nos países industrializados ser um objetivo legítimo, 
considerando que a economia mundial já bateu seus limites ecológicos e que 
mais de 1 bilhão de pessoas passam fome? Podemos continuar vivendo sempre do 
mesmo jeito? Essas são as questões sobre as quais o psicólogo social e jornalista 
Harald Welzer se debruça no presente ensaio.

As críticas ao crescimento se referem principalmente à dimensão política e 
econômica da necessidade de crescer. Os defensores dessas dimensões são da 
opinião de que a existência dos juros e a competição geográfica internacional são 
condicionantes da obrigação capitalista de crescer sem parar. Outros argumentos 
a favor do crescimento econômico constante são o alto endividamento dos 
governos e a necessidade de redistribuição de renda e manutenção dos sistemas 
de seguridade social.

É certo que a economia e a política impulsionam o crescimento. Mas ambas 
também são atores centrais quando se trata de mudar de rumo. Em seu ensaio, 
Welzer tenta entender como as pessoas – enquanto indivíduos em suas teias 
sociais – estão intimamente interligadas com o modelo social e de vida centrado no 
crescimento. O Crescimento enquanto Vontade e Representação não predomina 
só nas sedes dos grandes conglomerados, nas bolsas de valores ou nos ministérios, 
mas também nas nossas cabeças, argumenta o autor. Faz muito tempo que os 
bens materiais já não servem mais apenas para atender necessidades elementares, 
como alimentação, moradia, saúde, educação e bem-estar. Bens materiais também 
sinalizam status social, relacionamentos, preferências culturais. Eles efetivamente 
marcam o relacionamento e a identidade das pessoas. 

Todos nós conhecemos o anseio pelo novo, por renda crescente, por 
propriedade e viagens de férias para destinos cada vez mais exóticos. Desde a 
Revolução Industrial, a fantasia do “crescimento infinito” está embutida no nosso 
sistema emocional e cognitivo, sustenta Welzer. Isso se expressa, por exemplo, nos 
sonhos de carreira e ascensão profissional, bem como na busca individual pelo 
“eu verdadeiro” ou por um “grau superior de conhecimento”. O homem moderno 
é o artífice de sua própria sorte, quer dar um sentido à sua vida para aumentar 
sua felicidade – e não é só um sentido, e sim vários. “O novo traz diversidade e 
excitação, e nos faz sonhar e esperar. Com sua ajuda, podemos investigar os sonhos P
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e a nostalgia de uma vida ideal, escapando à realidade da vida que é bastante dura”, 
faz coro Tim Jackson em seu novo livro Bem-estar Sem Crescimento. 

Conforme demonstra Harald Welzer em seu ensaio, esta busca pelo novo, por 
consumo e bem-estar está enraizada nos desejos, nas esperanças e nos valores 
de cada um em seu mundo interior. Dessa forma, o sistema não “coloniza” 
apenas o mundo vivido (ou mundo da vida, “Lebenswelt”, conceito do filósofo 
alemão Jürgen Habermas), mas nós também – através do nosso mundo vivido 
(“Lebenswelt”) – construímos o sistema que “merecemos”.

Se, num primeiro momento, a reflexão de Harald Welzer parece teórica e 
abstrata, ela tem, no entanto, consequências práticas e políticas imediatas. Pois a 
“grande transformação” destinada a conduzir nossa sociedade rumo a um futuro 
sustentável, impedindo o colapso da biosfera, não demanda apenas soluções 
técnicas e políticas. Tem também uma dimensão sociopsicológica e cultural. 
Inovações econômicas, modelos de negócio em evolução, painéis solares e 
impostos ecológicos por si só não bastam. A sustentabilidade também pede 
inovações sociais e uma transformação da sociedade.

Welzer se baseia em quatro décadas de debates sobre estilos de vida 
sustentáveis, suficiência e comportamento de consumo ético, elevando o debate 
sobre estilo de vida a uma nova dimensão. Isso porque não se trata apenas de 
proferir recomendações para um comportamento correto, dando conselhos 
bem-intencionados, como abrir mão do carro ou comer menos carne.

Tampouco basta perguntar o quanto de propriedade material basta para a 
satisfação pessoal de cada um. É o que revela o estilo de vida e sustentabilidade 
pós-moderno (o chamado lohas, lifestyle of health and sustainability) de pessoas 
que, apesar de um alto grau de consciência ambiental, ainda têm uma pegada 
ecológica excessivamente grande, com iPads, data-shows ou viagens para as Ilhas 
Seychelles para obter autorrealização e satisfação individual. Há que integrar 
outro nível, mais profundo, de autorreflexão, para que a grande transformação 
tenha êxito. Temos que ser capazes de compreender os mecanismos e os 
princípios em que se baseiam os nossos ideais e desejos, nossas fantasias e 
percepções de satisfação. Pois essas são em boa parte moldadas pelas nossas 
infraestruturas mentais.

Welzer mostra como nós mesmos, enquanto artífices de nossos próprios projetos 
de personalidade e biografias, estamos constantemente nos impulsionando rumo 
a mais crescimento, mais consumo, mais tudo. Reconhecer isso é dar o primeiro 
passo na direção certa. E isso, por outro lado, é a base para não apenas dissociar 
a obrigatoriedade de crescer do sistema, mas dissolver isso “dentro de nós”, nas 
nossas infraestruturas mentais. Possivelmente, poderemos nos aproximar mais 
do desejo de “menos é mais” ou conseguiremos achar outras respostas para a 
pergunta “Quanto é preciso para se ter uma boa vida?”. 

Duas coisas são necessárias para modificar essas infraestruturas mentais: 
por um lado, novas representações mentais que nos guiem; por outro, a 
experimentação ativa e concreta de novos projetos de vida. A tríade “progresso, 
bem-estar e crescimento” que caracteriza nossas infraestruturas mentais P
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desde a industrialização não poderá fundamentar uma sociedade responsável, 
sustentável e que almeja a justiça. Mas como transformar a “cobiça incessante” 
numa vida plena que não demande constantemente algo novo? Segundo Harald 
Welzer, precisamos de uma história que possamos contar acerca de nós próprios 
dentro da perspectiva de um futuro possível: que tipo de pessoa eu gostaria de 
ter sido? Como quero ver o mundo daqui a vinte anos? Que mundo quero deixar 
para meus filhos?

Responder à pergunta de como se quer viver no ano de 2030 ou 2050, 
desenvolver visões que possam motivar as pessoas e fundar novas identidades 
não pode ocorrer apenas no plano abstrato. É preciso experimentar projetos de 
vida concretos. As infraestruturais materiais e institucionais nas quais estamos 
inseridos o tempo todo (supermercados, autoestradas, disponibilidade total e 
pressão por desempenho) têm um poder incrível já que convivemos no business 
as usual produzido por elas diariamente. Consequentemente as confirmamos 
e apoiamos. Só a partir do momento em que cada um vivencia e experimenta 
concretamente como deseja viver é que as infraestruturais mentais podem 
começar a mudar.

Por isso mesmo é importante usar mais frequentemente meios de transporte 
públicos do que o automóvel, explorar as cercanias em vez de buscar destinos 
exóticos, de vez em quando preferir a família à carreira ou investir tempo em 
amigos. Não que essas atitudes melhorem o mundo: isso ainda é muito singular 
e impotente. Mas cada um pode passar a ter uma ideia melhor e ganhar certezas 
de como é possível viver bem de forma sustentável. Trata-se ainda de deixar de 
lado o medo e outros obstáculos, experimentar coisas novas, com outras pessoas 
e em mais harmonia com a base natural de vida.  Somente quando os protestos se 
voltarem contra o ato de voar e não contra os aeroportos, diz Welzer, haverá uma 
intervenção sólida contra as infraestruturas materiais, institucionais e mentais da 
era do crescimento.

Talvez possamos ter mais sucesso no combate à necessidade de crescimento 
que determina o nosso sistema se nos basearmos em representações econômicos 
e sociais que não estejam fundamentados na ideia de expansão ilimitada. 
Porém, começar mudando o próprio comportamento não significa que se possa 
mudar logo o presente. Por isso, se no plano micro formos praticar formas de 
economia comunal (“commoning”) além da economia do mercado baseadas 
em reciprocidade e troca, e não na maximização do lucro – poderemos traçar os 
contornos de uma economia pós-crescimento e de uma sociedade que reconhece 
as fronteiras ecológicas da Terra.

Barbara Unmüßig	 Tilman Santarius
Presidenta da	 Assessor para Política do Clima 

Fundação Heinrich Böll	 e de Energia Internacional
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1 O crescimento enquanto 
infraestrutura mental

A ascensão do princípio do crescimento para o lugar de conceito central das nações 
industrializadas ocorreu em um período de tempo surpreendentemente rápido. 
Há apenas algumas décadas o conceito de crescimento passou a desempenhar 
um papel proeminente na economia, e a sua relevância na teoria econômica não 
está à altura do significado quase mágico que os políticos lhe atribuem enquanto 
panaceia para a prosperidade coletiva, redução das desigualdades sociais, combate 
ao desemprego etc. Nenhum político hoje em dia pode se dar ao luxo de defender 
conceitos de política econômica que signifiquem dar as costas a essa “religião” do 
crescimento. Ou bem se aposta – como fazem os partidos conservadores liberais e 
a esquerda romântica – no conceito clássico de crescimento para definir objetivos 
políticos, ou então – como defendem os verdes e parte da socialdemocracia – na 
possibilidade de uma dissociação entre crescimento econômico e uso de recursos 
naturais, chamando isso de crescimento qualitativo. Independentemente do grau 
de realismo dos cenários desta dissociação (cf. Paech 2011; Sommer/Welzer 2010), 
em sua própria disseminação se revela a proeminência intocada do conceito de 
crescimento como categoria central da política real. Além disso, o monopólio do 
conceito de crescimento também tem a função de não exigir um Plano B, no qual 
uma sociedade não precisa mais crescer ou vive o pós-crescimento. Da mesma 
forma que a socialdemocracia do pós-guerra apostou no crescimento enquanto 
instrumento de pacificação para distender a desigualdade social, os partidos 
democráticos hoje apostam no crescimento enquanto estratégia única para a 
manutenção de um status quo frágil, em termos econômicos e sociais.

A falta de qualquer alternativa ao conceito de crescimento em todos os 
partidos revela claramente o seu caráter quase sacrossanto.  Ao mesmo tempo, 
mostra que o desenvolvimento de estratégias alternativas para alcançar e manter 
condições de sobrevivência com chances de futuro logo ameaça questionar 
a forma atual de economia e sociedade. Assim, qualquer hipótese de uma 
economia sem crescimento imediatamente se vê em contradição total com o 
princípio econômico capitalista, baseado na produção de mais-valia, e qualquer 
passo em direção à sociedade pós-crescimento – como, por exemplo, economias 
locais de escambo e moedas locais – automaticamente também coloca em 
questão as formas tradicionais de crédito e fluxo monetário. Portanto, a questão 
do crescimento está sempre ligada ao atual modelo de sociedade – que, afinal, 
tem sido inacreditavelmente vitorioso ao longo dos últimos dois séculos. Não 
admira que ninguém queira mexer nele. 1 
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Efetivamente, os debates atuais sobre a dissociação e o desenvolvimento de 
outros índices de bem-estar e de felicidade preenchem primordialmente a função 
de manter viva a ilusão de que, no âmbito do que temos hoje, seria possível ajustar 
um parafuso aqui, outro acolá, a fim de minorar as consequências ambientais 
negativas do crescimento econômico, mantendo o status quo intacto. Esta ilusão 
– que nem a ciência e nem a política econômica conseguem justificar – por si só 
revela até que ponto o pensamento econômico se tornou mágico e obrigatório. 
Como isso, conforme já foi dito, contrasta de maneira estranha com a duração 
histórica de sua proeminência, cabe suspeitar que além das justificativas 
econômicas e políticas para a necessidade do crescimento ainda pode existir 
uma dimensão mais profunda, enraizada nas mentes. É desta dimensão do 
conceito de crescimento que o presente ensaio quer se ocupar.

Os mundos vividos (“Lebenswelten”) não são apenas determinados por 
infraestruturas materiais e institucionais, mas também por infraestruturas 
mentais. Fantasias de liberdade, mobilidade, felicidade etc. são tão marcadas por 
formações econômicas e sociais historicamente específicas como, por exemplo, 
modelos de currículo ou padrões de biografia.

O ser humano sempre traduz o mundo externo para o interno porque – como 
mostra a neurobiologia – ele dispõe de um cérebro maleável que, ao longo da 
ontogênese, incorpora as experiências do meio ambiente à arquitetura de 
comutações neuronal do cérebro em desenvolvimento. Essa neuroplasticidade 
– única na biosfera – faz com que o cérebro humano seja compreendido como 
um órgão biocultural (Shore 1996; Markowitsch/Welzer 2005; Hüther 2001; 
Tomasello 2002), cujas condições de desenvolvimento não são apenas biológicas, 
mas também culturais. Essa perspectiva das neurociências que só se projetou 
recentemente tem um antecessor nas ciências sociais: a teoria civilizatória de 
Norbert Elias, que revelou os paralelos entre psico e sociogênese ao investigar 
os passos da civilização e a formação de personalidades (Elias 1969). Já Marx 
demonstrara a relação entre forma econômica capitalista e formação do sujeito 
a partir da figura do trabalhador “duplamente livre”, bem como, mais tarde, Max 
Weber com sua Ética Protestante ou Georg Simmel na Filosofia do Dinheiro.

Há total ausência dessas conjecturas e referências teóricas no atual debate 
sobre o crescimento econômico, assim como nas hipóteses sobre uma terceira 
Revolução Industrial (BMU 2008) e uma sociedade pós-carbono. Procuram-se 
caminhos alternativos ao crescimento e estratégias que conduzam à sociedade 
pós-carbono principalmente nas tecnologias e nas políticas de ordenamento 
e de incentivos econômicos. As esferas mentais e dos “mundos vividos” 
(“Lebenswelt”) não aparecem enquanto variáveis nesses cenários tecnológicos da 
“Terceira Revolução Industrial”, muito menos nos estilos políticos da atualidade. 
Por isso, já estava mais do que na hora de se lançar um olhar sobre a gênese das 
infraestruturas mentais nos países que se industrializaram cedo.  Este olhar pode 
fornecer indícios sobre os obstáculos sociológicos e psicológicos e as estruturas 
emperradas que dificultam tanto a reforma da sociedade do crescimento para 
uma sociedade pós-crescimento.
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Para os objetivos deste ensaio bastaria lembrar Sachs (2009), Miegel (2010), 
Seidl/Zahrnt (2010), Jackson (2011) e outros no sentido de que a dinâmica 
econômica do crescimento está diretamente ligada à era fóssil – ou seja, à 
industrialização. Somente o uso de energias fósseis – carvão, petróleo, gás 
natural – permitiu os fantásticos acréscimos em produtividade que permitiram 
o crescimento econômico acelerado. Enquanto o crescimento econômico 
pré-moderno avançava a taxas de cerca de 0,05% anuais e essa baixa taxa era 
atribuída principalmente ao crescimento populacional, as sociedades que se 
industrializaram mais cedo registraram altas taxas de crescimento que até hoje 
para muitos economistas e políticos caracterizam o ideal de uma economia que 
funciona bem. Evidentemente, seria interpretar a “transformação do mundo” 
de forma excessivamente unidimensional (como mostrou Jürgen Osterhammel 
em seu estudo monumental sobre o século XIX) se a atribuíssemos unicamente 
ao uso de energias fósseis. O vigor dessa transformação é também alimentado 
pelos processos de desenvolvimento interdependentes nas áreas de comércio, 
conhecimento, tecnologia e, além disso, pela formação das nações. De outra 
forma, não seria possível explicar como a industrialização se limitou inicialmente 
apenas à Inglaterra, à Alemanha e aos EUA. Os agentes promotores de cenários de 
crescimento estão, portanto, também no mercado, na ciência, no colonialismo, 
e não apenas na geração de energia, o que permite falar de uma configuração 
sociotécnica dentro da qual o mundo está começando a se transformar. E, junto, 
também os ideais em termos de desenvolvimento, progresso, crescimento, 
educação etc. A ideia do infinito associado ao crescimento eterno só podia 
chegar ao mundo junto com a libertação da economia dos limites biológicos da 
geração de valor. Neste processo, o desenvolvimento, o progresso e o crescimento 
também encontram correlações subjetivas, como no “homem econômico”, que 
fica se autoanalisando e prestando contas a todo instante.

Com tudo isso, surpreende que o conceito de crescimento tenha 
ingressado relativamente tarde na teoria econômica. A “Grande Depressão” e, 
principalmente, a competição sistêmica entre Estados capitalistas e o hemisfério 
comunista soviético são consideradas o marco desse momento. A concorrência 
capitalista-comunista teve sua expressão adequada nas taxas de crescimento 
comensuráveis. O empurrão decisivo do conceito de crescimento ocorreu 
somente na época do pós-guerra, quando as sociedades da Europa Ocidental 
apostaram no crescimento constante a fim de reduzir desigualdades sociais e 
garantir a maior participação possível no crescente bem-estar. O crescimento 
enquanto dever do Estado passou a fazer par com o paradigma do crescimento 
na economia. A estreita associação da imagem normativa da paz social com o 
crescimento econômico continuado provavelmente é a principal responsável 
pela atual impregnação das políticas econômica e social pela fantasia do 
crescimento infinito. As infraestruturais institucionais regulam o crescimento, as 
infraestruturas materiais o manifestam e as infraestruturas mentais o traduzem 
para a prática da vida. Elas fornecem os conceitos e as biografias aos habitantes 
das sociedades de crescimento. 2 
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2 Coerções externas viram 
coerções internas

Antes de mais nada: qualquer ideia de crescimento pressupõe que um estado 
futuro se destacará do presente por algo “a mais”. A ideia de crescimento, portanto, 
pressupõe uma ideia de futuro. Por mais estranho que isso possa parecer a nós 
hoje, até meados do século XVI o futuro era uma categoria quase inteiramente 
inexistente. Quando se falava de futuro, era no sentido do adventum, o retorno 
de Cristo no final dos tempos, um estado inatingível ao longo da existência 
terrena (Hölscher 2010, p. 25). A evidência dessa falta de futuro pode ser 
encontrada tanto nas cosmologias clássicas quanto no fato de que a maioria das 
gramáticas antigamente nem previa o tempo futuro; a forma atual de futuro é 
uma construção do fim da Idade Média (idem). Em outras palavras: a ideia de 
uma extensão ou expansão futura de qualquer aspecto da vida é bastante recente 
em termos históricos. O mesmo vale para o plano subjetivo, ou seja, o futuro de 
uma trajetória individual, a autobiografia.

A biografia e a trajetória de vida no sentido moderno também são produtos 
da Modernidade. Em condições sociais marcadas por um aparato de poder 
estático e uma ordem aparentemente inabalável, tanto a autobiografia quanto a 
individualidade são menos evidentes ou mesmo inexistentes. O motivo é que o 
lugar de cada um na sociedade dependia menos das ambições e do desempenho 
de cada pessoa. Dependia simplesmente da situação e da condição social em que a 
pessoa nascesse. Portanto, biografia e currículo de vida, no sentido moderno, são 
conceitos que nascem junto com o advento da individualidade, que por sua vez 
começou com a demanda em massa de força de trabalho nas novas indústrias e 
o consequente descolamento do trabalho das condições tradicionais. Enquanto, 
nas circunstâncias pré-modernas, o indivíduo era firmemente integrado em 
relações locais, domésticas e de corporações, sem poder modificar sua posição 
social – ou, no máximo, excepcionalmente por esforço próprio (Imhof 1984; 
Brose/Hildenbrand 1988; Kohli 1988) –, o “trabalhador duplamente livre” 
(Marx 2008) que surge pela primeira vez torna-se responsável pela sua própria 
biografia. Essa fluidificação das posições sociais vale mais ainda para artesãos, 
comerciantes, fabricantes, e não é coincidência que os grandes romances de 
educação e de formação, de Wilhelm Meister, de Goethe, a Anton Reiser, de 
Moritz, surjam exatamente neste período. A pedagogia neles contida esboça um 
modelo de biografia determinado pela ideia de que as “qualidades” do indivíduo 
possam ser mais ou menos “desenvolvidas” em determinadas condições. É onde 
entra nitidamente na consciência contemporânea a ideia de que o homem não 2 
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tem uma posição fixada por determinação divina, tendo sido equipado com 
uma personalidade imutável, mas que pode se “formar”, “desenvolver”, “evoluir”, 
“tornar-se alguém”. Ideias como “cada um é o artífice de sua própria felicidade” 
revelam esse modelo de biografia. Na era pré-moderna, isso era impensável.

Uma biografia sujeita a fortes expectativas de autorrealização e que pressupõe 
um elevado grau de orientação em direção ao futuro, portanto, somente surge 
enquanto formação mental no curso do estabelecimento das sociedades 
modernas, embora hoje consideremos isso “natural”. A teoria sociológica, 
notadamente a teoria civilizatória de Norbert Elias (1969), demonstra como 
os processos históricos de transformação geram modificações no nível do 
comportamento individual – ou seja, como as transformações no nível macro, 
na organização da soberania, da economia, da mobilidade, das comunicações 
etc. estão inter-relacionadas com as modificações no micro, na subjetividade. 
Em poucas palavras, a teoria de Norbert Elias parte do pressuposto de que, no 
decorrer do desenvolvimento social, a divisão do trabalho e a diferenciação de 
funções prolongam cada vez mais as cadeias de acontecimentos, o que significa 
que as interdependências entre as pessoas crescem continuadamente tanto em 
termos qualitativos quanto quantitativos.

Naturalmente, o indivíduo não tem consciência deste processo, do qual 
é partícipe, pois regulações deste tipo, na prática, não ocorrem no nível da 
consciência, e por isso mesmo geram efeitos bem mais potentes. No longo prazo, 
expressam-se em modificações de habitus que revelam também uma reforma da 
condição interior, da psicologia humana, no curso do processo civilizatório. A 
teoria de Elias descreve uma modificação continuada da relação entre coerções 
externas e internas. Se, num regime feudal, o poder social é garantido através 
da ameaça e do uso da força, as sociedades modernas se caracterizam por uma 
redução constante do nível de violência direta, ou seja, por uma diminuição das 
coerções externas. Na mesma proporção, porém, crescem as obrigatoriedades 
internas, ou seja, as regulações às quais obedecemos sem estarmos sujeitos a um 
poder direto. Isso pode ser ilustrado com a entrada em vigor da jornada de trabalho 
industrial: enquanto, conforme a descrição clássica de Edward P. Thompson 
(1987), na primeira fase da industrialização os trabalhadores eram obrigados a 
passar suas doze horas por dia na fábrica à base de violência, com uso de chicote 
e mordaça, não apareciam às segundas-feiras e eram praticamente surrados 
para irem ao trabalho, posteriormente a jornada industrial com seu ritmo de oito 
horas se torna uma norma aparentemente natural e óbvia, obrigando todos os 
membros da sociedade, do bebê ao aposentado, a entrar no mesmo compasso 
de ritmos de vigília, de sono e de recreação. Hoje em dia, a meta de todos os 
esforços não é mais reduzir a jornada, e sim ter um trabalho. Um trabalhador do 
século XIX acharia bastante perversa essa dimensão libidinosa do trabalho. O 
“Blue Monday” (a “segunda-feira deprê”) virou um passado distante, na vida real 
e nas cabeças. As obrigatoriedades externas foram introjetadas.

De maneira geral, não houve outra época na história da humanidade que tenha 
gerado um grau comparável em sincronização temporal como o século XIX. 2 

C
oe

rç
õe

s 
ex

te
rn

as
 v

ir
am

 c
oe

rç
õe

s 
in

te
rn

as



In
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

M
en

ta
is

 C
om

o 
o 

C
re

sc
im

en
to

 s
e 

In
st

al
ou

 n
o 

M
un

do
 e

 n
as

 N
os

sa
s 

A
lm

as

15

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

M
en

ta
is

 C
om

o 
o 

C
re

sc
im

en
to

 s
e 

In
st

al
ou

 n
o 

M
un

do
 e

 n
as

 N
os

sa
s 

A
lm

as

2 
C

oe
rç

õe
s 

ex
te

rn
as

 v
ir

am
 c

oe
rç

õe
s 

in
te

rn
as

O desenvolvimento trouxe não só os ritmos da jornada industrial de trabalho, 
mas também a harmonização das normas de tempo do transporte ferroviário 
– muito diversas entre os países até então – e a divisão do mundo em fusos 
horários, culminando em um regime de tempo padronizado em todo o mundo 
(Osterhammel 2009, p. 119). Esse fenômeno historicamente recente foi de tal 
forma introjetado, que poucos se dão conta de que a modernidade desconhece 
algo parecido com “ritmos de tempo naturais”.1

As transformações na estrutura social geram outras formas sociais e práticas, e 
com isso pessoas psiquicamente diferentes, com outras demandas. A significação 
social de categorias como pontualidade, autodisciplina, prestar contas, “bom 
trabalho” (Lüdtke 2002) etc. aponta para o desenvolvimento de biografias 
cujos portadores são altamente conscientes de que o seu próprio bem-estar e 
seu sucesso não dependem de poderes estranhos ou divinos, mas em primeira 
linha deles mesmos e do êxito de sua adaptação a estruturas sociais mutantes. 
Fenômenos como este mostram que sociogênese e psicogênese são dois lados do 
mesmo processo. Por isso, a ideia de crescimento não está apenas enraizada na 
economia e na política, mas também na conformação psíquica das pessoas que 
crescem nesta sociedade.

1	 Basta olhar a pintura holandesa dos séculos XV e XVI para constatar que as pessoas retratadas 
– como nos quadros de Brueghel – estão em dessincronia temporal. Volta e meia, por exemplo, 
em meio às pessoas que exercem alguma atividade ou andam de patins, encontramos outras 
que simplesmente dormem.
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3 Crescimento ilimitado

Nesta constelação histórica de industrialização, Iluminismo, cultura protestante de 
prestar contas, qualificação e competência profissional, economia baseada em crédito 
formaram-se as mentalidades e as identidades que marcam profundamente nossa 
percepção de nós mesmos e do mundo, nossos padrões de interpretação e os objetivos 
de vida. Ao introjetarmos aquilo que podemos e deveríamos ser, naturalmente, não 
apenas nos libertamos de obrigações externas, mas nos são impostos novos fardos 
e novas necessidades de orientação até então desconhecidos: categorias como 
responsabilidade própria, disciplina e vontade tornam-se significativas para o indivíduo 
em formação a partir do momento em que ele não apenas pode como também deve 
“tornar-se alguém” na vida. Assim como o trabalhador está livre para vender sua força de 
trabalho – para além das coerções feudalistas – onde é mais vantajoso, como diz Marx. 
Ele também está livre para “se vender no mercado”, ou seja, foi libertado das seguranças 
de orientação e de abastecimento da existência não livre. “Nessa perspectiva, o processo 
histórico da individualização significa que o indivíduo não se constitui mais através 
da posição social que ocupa ou do fato de ser membro de um agregado social, e sim 
através de um programa de vida autônomo” (Kohli 1988, p. 35).

Se, na era pré-moderna, a vida era em larga medida um caminho de tempo 
sem grandes variações que antecedia a morte, depois da qual pelo menos existia a 
perspectiva positiva de uma felicidade no além, com a liberdade da configuração da 
própria vida veio a obrigatoriedade de ter que “deixar uma obra de vida na Terra” (Brose/
Hildenbrand 1988, p. 13). Com isso surge uma demanda permanente por orientação e 
autoconfiança. A necessidade – real e percebida – de “absorver dentro de si o máximo 
possível do mundo“, como disse Wilhelm von Humboldt, produz uma crescente 
pressão de “economicizar” a nós mesmos e nossas vidas. Isso também pode ser feito de 
forma mais ou menos bem-sucedida. Essa tal condução de vida exige controle, medida 
e observação.  Em resumo: um alto grau de autocoerção, de coerção interna. 

“O máximo possível do mundo”. Nessa expressão enfática, o horizonte do 
valor burguês-capitalista do “melhor, mais e mais longe” infinito parece estar 
voltado para dentro. A própria individualidade se torna uma tarefa continuada 
de desenvolvimento com degraus e metas claras, ou seja, o sucesso biográfico 
se torna mensurável. O “homem econômico” (“ökonomischer Mensch”2, Joseph 

2	 Não se confunda o homem econômico com a ficção do homo economicus, aquele que 
responde a estímulos os quais lhe prometem alguma vantagem. É surpreendente por quanto 
tempo se conservou essa imagem no ideário dos economistas, mesmo que o behaviorismo já 
o tenha descartado em outras disciplinas. Nisso se pode reconhecer mais um indicador para a 
esclerose conceitual das ciências econômicas e esperar que o movimento revitalizador surgido 
há alguns anos com a economia comportamental (behavioral economics) seja sustentável. 3 
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Vogl), como todos nós, se notabiliza pelo fato de que precisa documentar e 
justificar para dentro e para fora os seus próprios progressos em um universo 
exato  e cada vez mais consolidado de provas, balanços e prestações de conta. 
Como já apontou Max Weber em seu famoso estudo A ética protestante e o 
espírito do capitalismo, o homem econômico e sua estratégia de auto-observação 
se formam a partir do tipo de empreendedor burguês e do profissional que 
capta cada movimento em seus atos de negócio,  em uma constante busca pela 
otimização dos seus processos e sistemas: “Com os livros de contabilidade faz-
se um tipo de diário de negócios que controla o fluxo comercial a partir do fio 
condutor de todos os eventos que ingressam, e logo continua como disciplina 
escrita do autoexame continuado. Não é por acaso que se tentou apontar a 
contabilidade como uma moderna forma de conduzir um diário. Cada dia que 
passa, por assim dizer, é dia de balanço e de julgamento, e é analisado segundo o 
seu rendimento” (Vogl 2009). 

Joseph Vogl descreve a prática comercial da contabilidade enquanto dispositivo 
que permite uma observação e um controle constantes de acontecimentos 
mutantes. A contabilidade administra os eventos ao anotá-los seletivamente nos 
diversos registros (diário, livro razão, livro caixa) e separa de acordo com ganhos 
e perdas. Os eventos são registrados no eixo temporal e dentro de determinadas 
unidades de tempo que valem da mesma forma para todos os eventos. Tal técnica 
de notação garante a continuidade e, assim, vira pré-condição para o crescimento.

Para o comerciante, a introdução da contabilidade significa que ele de alguma 
forma perde o sono, está sempre agitado e vigilante, “um sujeito do autocontrole 
contínuo e dos balanços anuais, um sujeito que, assim, cria para si uma trajetória 
intramundana” (Vogl 2009). Nenhum tempo pode ser desperdiçado e nenhum 
ato pode ser improdutivo. Além disso, já que o sucesso comercial é idêntico ao 
biográfico, os mesmos parâmetros valem tanto para o negócio quanto para a vida.

Interessante é notar que a emergência deste “ascetismo intramundano”, em 
benefício do controle e da manutenção de valor de cada unidade de vida, muda 
tanto o valor dos produtos quanto a qualidade do trabalho requerido para a sua 
produção. Para o artesão pré-industrial e o artista, assim como para a pessoa que 
encomendou o serviço, importava produzir um objeto ou uma obra específicos.  
Terminado o objeto, o trabalho estava acabado e era remunerado – ou seja, o 
trabalho encontrava sua meta no produto final que era consumido pelo cliente, 
assim como os honorários eram consumidos pelo fornecedor.

Já na produção industrial não se trata mais, de forma alguma, da produção 
do produto individual como meta em si e do trabalho como meio para obtenção 
desse fim. Trata-se de um sistema no qual se trabalha incessantemente a fim 
de gerar uma série – em princípio infinita – de produtos para ganhar a mais-
valia, portanto, de capital de investimento, que logo em seguida é reinvestido na 
melhoria da produção ou na ampliação da gama de produtos, a fim de ampliar 
ainda mais o horizonte para o infinito. Nunca nada é terminado e pronto, o 
trabalho não tem um fim. Este modelo contém uma reversão dos meios e dos 
fins – o trabalho e o dinheiro se tornam fim, os produtos e sua fabricação, meios 
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– mas também a “interminabilidade do fazer” e a ideia de que a produção é “em 
vão” (Vogl 2008, p. 336). Aqui está, como se vê, não apenas a raiz da ideia do 
crescimento ilimitado, necessário para equipar o universo ilimitado das coisas 
consumíveis, mas também  a origem da mentalidade de um homem que jamais 
está pronto, está sempre em crescimento – o homem econômico.
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4 Energia e mobilidade

Paralelamente a este desenvolvimento da “interminabilidade do fazer” e do 
crescimento que jamais se completa acontecem modificações da percepção do 
tempo: não apenas a já mencionada jornada de trabalho, mas também a incrível 
aceleração da mobilidade no espaço, a começar pelos meios de transporte movidos 
primeiro a vapor, depois a gasolina, no século XIX. Trata-se da industrialização de 
espaço e tempo, fenômeno denominado por Wolfgang Schivelbusch em seu livro 
História da Viagem de Trem (1977). Essa industrialização também da percepção do 
tempo e do espaço gerou uma forma constantemente potencializada de mobilidade, 
em que ganhos de alguns minutos em trajetos de centenas de quilômetros parecem 
justificar investimentos gigantescos. A ideia de “ganho de tempo” corresponde ao 
aspecto muitas vezes não considerado de que a modernidade registra outro ganho 
em tempo: a expectativa de vida aumentada. Se a expectativa de vida média da 
população mundial por volta de 1800 era de 30 anos, em 2000 já havia subido para 
67 anos ou mais nas sociedades industrializadas (Osterhammel 2009, p. 258). Só 
o aumento da expectativa de vida permite que algo como um projeto de futuro 
pessoal entre para o horizonte das ideias.

Simultaneamente, o horizonte cada vez mais ampliado do tempo de vida, 
graças à medicina e à previdência, também apoia a ideia de que a vida consiste 
em um processo de crescimento contínuo. E mais: o homem econômico, que 
tem uma trajetória de vida individual e precisa conseguir ganhar o máximo que 
puder ao longo da sua vida, não se vê mais inserido em um entrelaçamento de 
várias gerações, em que o seu período de vida é apenas um episódio de uma 
sequência de vidas subsequentes e entrelaçadas. Ele agora se limita a enxergar a 
própria vida e o próprio horizonte temporal (Ullrich 2006, p. 26). Novamente, isso 
justifica ter que fazer render ao máximo o tempo de vida disponível, economizar 
o máximo de tempo, aproveitar, acumular.

É interessante notar que não só a necessidade de vencer limites de tempo e 
espaço possui um correlato mental. O mesmo – mais ainda – ocorre com a categoria 
da energia, que se tornou proeminente no século XIX, principalmente com o uso 
de matérias-primas fósseis. A troca do regime de energia de biomassa para carvão 
e petróleo nos países que primeiro se industrializaram marcou uma profunda 
diferenciação entre os países ocidentais e todos os outros países do mundo 
(Osterhammel 2009, S. 936) e gerou uma sistemática valorização da categoria 
de tudo o que é “energético”, contrariamente ao que ocorre em outras partes do 
mundo. “O Ocidente rico em energia passou a se apresentar ao restante do mundo 
como ‘energético’. Os heróis culturais da época nunca eram pessoas dadas ao ócio 
contemplativo, ascetas religiosos ou sábios silenciosos, e sim praticantes de uma 4 
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vita activa carregada de energia: conquistadores que jamais se cansavam, viajantes 
impávidos, pesquisadores inquietos, comandantes empresariais imperiais. 
Por onde aparecessem, esses fortões ocidentais impressionavam, assustavam 
ou blefavam com seu dinamismo que deveria refletir o superávit de energia 
das sociedades de que eram egressos” (Osterhammel 2009, p. 937).  Um traço 
especialmente notável desse tipo social é a ideia da superioridade – associada ao 
culto à energia – do homem (branco) ocidental, pois a doutrina racial que surge 
paralelamente ordena as “raças” pelas suas características físicas, bem como pela 
sua suposta energia e capacidade de desempenho.

A Psicologia, que surge na mesma época, também é recheada de conceitos da era 
industrial. Hoje em dia, quase esquecemos que uma façanha histórica da Psicologia 
do século XIX consistiu em medir a atividade nervosa depois que se descobriu 
que ela se baseia em energia elétrica. Helmholtz provou que sua condução exigia 
um determinado tempo. A Psicologia dos primeiros tempos se ocupava com a 
medição de intensidade de estímulos e a energia que esses requeriam. A Psicofísica 
experimental obteve grandes méritos com a ótima adequação de funcionários aos 
requisitos de aparelhagens técnicas. Entretanto, seria totalmente equivocado situar 
a ideia energética do funcionamento mental apenas no lado científico da Psicologia. 
A obra completa de Sigmund Freud, por exemplo, é recheada de conceitos da 
Mecânica, Hidráulica e Energética da era industrial. O conceito da energia (livre 
e latente) tem um papel tão grande na Psicanálise quanto “pulsão” e “dinâmica”.  
Outros conceitos que se tornaram famosos são “recalque“, “congestionamento” 
e “adensamento”, bem como “economia” da vida psíquica. O famoso Vocabulário 
da Psicanálise (Laplanche & Pontalis 1973) descreve de maneira bem técnica que 
“os processos psíquicos consistem no fluxo e na distribuição de uma energia 
mensurável (energia da pulsão), que aumentam e diminuem e podem equivaler a 
outros tipos de energia” (p. 357).

A ideia de sujeito associada a isso marca um conceito de formação que parte 
do princípio de que os indivíduos podem se desenvolver – crescendo em termos 
fisiológicos e psicológicos – e ser estimulados ou freados de várias maneiras 
nesse desenvolvimento. Nisso, a ideia da dominação e do comando da energia 
sexual tem um importante papel, como explica Michael Hagner de maneira 
quase exemplar (Hagner 2010). A invenção da escola enquanto instituição de 
educação e formação para todos os membros de uma sociedade também está 
ligada ao desenvolvimento nos países que se industrializaram mais cedo, sendo 
que, em primeiro plano, além da transmissão de conhecimento, está também 
sua função educativa e disciplinadora. No regime escolar são exercitadas 
virtudes como pontualidade, asseio, cuidado e ordem que marcam um caráter 
social com função dentro das demandas de sincronia de uma sociedade com 
sofisticada divisão do trabalho. Um efeito não desprezível da escolarização nos 
países que se industrializaram cedo também é o exercício da competitividade e 
da concorrência, bem como a mensuração do desempenho individual através 
de sistemas de notação. Esse processo segue até hoje. As taxas de escolaridade e 
de alfabetização são vistas como marcas centrais do nível de “desenvolvimento” 4 
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(Osterhammel 2009, p. 1131). E a estruturação de todos os aspectos do aprendizado 
e da educação através de critérios de desempenho mensuráveis continua em 
vigor. Os alunos de hoje em dia mal conseguem imaginar que possam existir 
conteúdos informativos de alguma função ou associados a algum valor além 
da competição ou de provas de desempenho. O aprendizado surge como mera 
acumulação e armazenamento de “mais” conhecimento e informação.
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5 Trabalho e crescimento

Há uma variedade de possíveis fatores, todos a princípio sem limites, geradores do 
“eu”, o trabalho, a produção e o uso de recursos, “a Revolução Industrial, o advento 
da máquina a vapor, a organização da divisão do trabalho, a pedagogia industrial, 
os modelos fisiológicos” (Vogl 2008, p. 336), a crescente individualização, a 
transferência de princípios biológicos e evolucionistas para a área da economia, 
bem como o modelo protestante do ascetismo intramundano e da prestação de 
contas interior. Entretanto, independente de quais fatores foram decisivos, temos 
um resultado surpreendente: a transformação de elementos substanciais em meros 
estados transitórios. Ou seja: cada processo produtivo é apenas o predecessor do 
próximo, cada produto antecede o próximo, cada ato de trabalho é apenas um ato 
provisório em uma cadeia infinita de repetições. Nenhum fim jamais é alcançado, 
mas o dinheiro pode ser infinitamente multiplicado e a produtividade pode ser 
infinitamente aumentada. Se antes trabalho era igual a esforço, molestia (lat.), 
agora enobreceu e virou opus, ação produtiva, sendo o principal conceito do 
século XIX, como escreve Joseph Vogl (p. 337): “Segundo esse novo entendimento, a 
única riqueza produtiva é aquela que excede as demandas de todos, e um trabalho 
produtivo é aquele que não termina com o atendimento a uma demanda” (p. 338). 
E é precisamente nessa conformação que o trabalho entra na formação da Teoria 
Econômica: enquanto atividade ilimitada e infinita, sem uma finalidade específica, 
delimitada, consubstanciada pelo produto, mas que serve à contínua geração 
de valor, ou seja, à produção permanente de “crescimento”. Marx designou esse 
processo como o desaparecimento do trabalho concreto no valor de troca. Como 
o trabalho se torna incessante, qualquer momento na vida, qualquer degrau na 
carreira, qualquer centavo na conta-corrente se torna apenas a etapa que precede 
o próximo capítulo, o próximo centavo. E na biografia, o “Eu” é apenas a etapa 
anterior de um “Eu” que precisa ir ainda mais longe.

Essa forma de produção de bens e de geração de mais-valia cria uma permanente 
autotranscendência na economia e no nível individual. Ambos se baseiam na 
constante superação, interminabilidade, portanto, infinitude – ou seja, um 
crescimento sem intervalo. Uma economia estacionária seria o exato oposto disso. 
Por isso, é totalmente impensável, já que é imediatamente associada à paralisia 
no desenvolvimento de bem-estar e da personalidade. As reações que aparecem 
quando se sugere simplesmente parar de crescer dizem muita coisa sobre o papel 
que o crescimento passou a ter nos sistemas emocionais das pessoas.

O crescimento que se supera incessantemente também tem sua correlação 
na vida individual. O princípio do infinito não domina apenas externamente, 
mas também dentro de nós. Hegel já caracterizara o trabalho como um deleite 5 
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constantemente prorrogado e um desejo refreado (cf. Vogl, p. 339), e Max Weber 
descrevera o homem correspondente como “especialista sem espírito, hedonista 
sem coração”, resumindo amargamente: “Esse ‘nada’ imagina ter galgado um 
degrau jamais atingido da Humanidade” (Weber 2006, p. 201).

Com o modelo econômico capitalista, o “homem profissional” entra no 
planejamento e, assim, na categoria de um crescimento ilimitado, tanto no 
mundo externo como no interno. A formação desse caráter social teve seu 
início há 200 anos, e evolui desde então. A infraestrutura mental do sujeito que 
se compreende sempre em um determinado nível de evolução que precede 
o próximo passo pode ser encontrada tanto no “aprendizado vitalício” e no 
“envelhecimento produtivo” como nas buscas esotéricas pelo “eu verdadeiro” e 
pela “vida positiva”, as quais nunca chegarão a um fim, assim como ocorre com 
os fetiches autoexploratórios dos homens de laptop que povoam todos os trens, 
aviões e saguões de espera desse mundo: nenhum deles jamais terminará.
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6 Finitude dos recursos e morte

Max Weber tinha clareza de que essa grande nova máquina destinada a aumentar 
continuamente a produtividade e a geração de mais-valia também iria precisar 
incessantemente de combustível para continuar funcionando: as energias fósseis, 
como carvão, óleo e gás.  Só o seu esgotamento, disse ele, poderia significar o fim 
desse modelo do crescimento ilimitado. Até isso acontecer será a ordem econômica 
e social que determinará a forma de existência e a vida interior de todos os que 
vivem neste universo – não há opção. “Os puritanos”, escreve Weber, “queriam ser 
profissionais, já nós precisamos sê-lo. Quando a ascese foi transferida das celas 
monacais para a vida profissional, começando a dominar a ética intramundana, 
ajudou a construir aquele poderoso cosmos da moderna ordem econômica, 
amarrada às condições técnicas e econômicas da produção mecânica. Esta ordem 
hoje determina com uma coerção acachapante o estilo de vida de cada indivíduo 
nascido dentro desse aparato – não apenas dos assalariados diretos – e assim 
continuará definindo-o até que seja consumida a última tonelada de combustível 
fóssil.” (Weber 2006, p. 200).

Aqui estão reunidos todos os elementos que determinam a configuração do 
presente das sociedades que se industrializaram cedo: um modelo econômico, 
social e individual que se compreende como uma cultura do permanente 
estado anterior a um próximo estado fictício; uma tecnologia que promove 
incessantemente o progresso da produtividade, movida a um combustível que 
faz a máquina não parar de rodar nunca; e uma forma de civilização que equipa 
todos os seus membros com uma biografia significada por que  um crescimento 
interminável do indíviduo para além dos próprios limites.

 Weber não podia prever que a onipresente cultura do crescimento não 
chegaria àquele temido ponto da finitude não apenas por conta do fim dos 
recursos, mas também pelos danos causados que minam suas próprias condições 
de sobrevivência. Mas essa cultura teme tanto a categoria da finitude quanto o 
indivíduo teme a morte. Ambas as situações não são previstas culturalmente. 
Não fosse assim, não se levaria a sério o “aprendizado vitalício”. Afinal, isso 
serviria para conviver melhor com os vermes no túmulo?

Essa reconstrução histórica pode parecer curta e abreviada, mas revela 
que, junto com a instituição das infraestruturas materiais e institucionais 
da modernidade, também as infraestruturas mentais de seus habitantes se 
transformaram de tal forma que a pressão para se desenvolver e otimizar 
permanentemente já virou coerção interior. Isso ocorreu de maneira tão 
imperceptível que poucos se lembram de perguntar o porquê de tudo isso. Por 
isso, se alguém colocar o problema de que o crescimento econômico nos empurra 6 
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cada vez mais para a fronteira funcional do sistema, próximo do colapso, não 
estaremos falando apenas das manifestações externas da cultura do crescimento 
– infraestuturas construídas ou perenizadas em regulamentos e processos –,  e 
sim do enraizamento do conceito de crescimento nas ideias mais elementares 
que temos sobre nós mesmos.

Vale mencionar, nesse contexto, que os antigos países socialistas, incluindo 
a Alemanha Oriental, também estavam imbuídos do fetiche do crescimento – 
não apenas o Ocidente. Todos se compreendiam como etapa anterior ao mundo 
sadio comunista, e os indicadores de crescimento sinalizavam a estrada (infinita) 
até lá (Weiding 1986). O lema “überholen ohne einzuholen“ (ultrapassar sem 
alcançar) – dito pelo primeiro-ministro Walter Ulbricht já em 1959 a fim de 
anunciar o crescimento ilimitado como prioridade do Estado também nos países 
socialistas – é paradigmático.
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7 O homem globalizado e flexível

Paralelamente às inovações econômica e tecnológica cada vez mais rápidas e 
à flexibilização e globalização dos fluxos de capital e dos locais de produção, 
também as trajetórias e biografias se flexibilizaram e globalizaram. Durante 
as décadas depois da Segunda Guerra Mundial, a biografia capitalista padrão 
se dividia nas fases escolar, de formação pré-profissional ou acadêmica, 
profissional, e de aposentadoria relativamente breve. Desde os anos 1980, isso se 
dissolveu e se transformou em um permanente projeto de maximização do “eu” 
em adaptação a condições e demandas permanentemente mutantes do mundo 
do trabalho. Não apenas o que somos está sujeito a uma demanda crônica de 
fiscalização, inovação e transformação, mas também onde somos tal coisa. 
Trata-se do “eu” flexível que, no final das contas, é apenas um degrau dentro 
das diversas demandas de função que cruzam o nosso tempo de vida. Enquanto 
portadores de tal biografia, somos incessantemente nosso próprio esboço – não 
apenas na dimensão do tempo, mas também na dimensão do espaço.

Podemos fazer coro com Hartmut Rosa, que fala de um acelerado processo de 
encolhimento do presente: a “redução generalizada da duração do tempo”, na qual 
o indivíduo pode confiar na estabilidade das suas condições de atuação (Rosa 
2005, S. 184). Este encolhimento certamente não se limita aos horizontes de tempo 
relativos às condições de posição social e de situação de uma sequência biográfica, 
mas vale também para as formas de relacionamento humano que, desde os anos 
de 1970, crescentemente assumem padrões de “colcha de retalho” (Keupp 1999), 
estruturas com variação cada vez maior e solidez cada vez menor. Tanto Keupp 
quanto Rosa ressaltam que essa modificação exterior de estruturas temporais e 
espaciais se traduzem para as condições interiores: “Quando família, profissão, 
domicílio, convicções políticas e religiosas em princípio podem ser trocadas (ou 
modificadas) a qualquer instante, você não é mais padeiro, marido de fulana, 
habitante de Munique, conservador e católico em si, mas apenas durante um 
dado período de tempo – você era outra coisa e (possivelmente se tornará outro). 
A mutação social, assim, se transfere para dentro do indivíduo. Uma questão 
interessante é se aquelas relações ainda serão capazes de definir uma identidade 
ou se em nossa autodescrição deixamos de incluir predicados identitários porque 
estes sugerem uma falsa estabilidade: você não é padeiro, mas trabalha (há dois 
anos) como padeiro; você não é marido de fulana, mas vive com fulana; você não é 
de Munique ou conservador, mas mora (por alguns anos) em Munique e vota nos 
conservadores” (Rosa 2005, p. 238). 

Importante nisso tudo é que essas tendências de fluidificação tornam o 
momento presente mais significativo e mais fluido. Cada estação do presente já é 7 
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uma suposta transição para algo que vem depois. Não estamos aqui no presente, 
estamos apenas de passagem.
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8 Consumismo: o que os 
produtos contam sobre nós

As infraestruturas mentais, portanto, não estão apenas ligadas a formações 
socioculturais maiores, como regimes biográficos, mas também são formadas 
– talvez em primeira linha – pela rotina diária, pelos costumes e pelos padrões 
de percepção e de interpretação, os quais, por sua vez, são formados pelas 
infraestruturais materiais e institucionais do mundo externo. Nas sociedades 
modernas, essas infraestruturas não são apenas determinadas por condições 
específicas de produção, mas também de consumo.

Há muito tempo se descreve como o consumo produz sentido. O sujeito 
libertado de regimes tradicionais, principalmente de cunho religioso, agora deve 
moldar sua própria vida e conferir a esta significado e valor. Ele precisa de apoio 
para poder se definir como uma pessoa que leva “uma vida bem-sucedida”. Nas 
sociedades de consumo, este apoio se encontra naquilo que você “pode ter”, 
“pode gastar”. Já em 1899, Thorstein Veblen apontou para o papel que o consumo 
ostensivo tem para a segurança do status (Veblen 2007, p. 79). Jürgen Osterhammel 
(2009, p. 324) demonstrou no exemplo da classe de superricos – que surge na 
mesma época – o desenvolvimento de “normas e emblemas do consumo”. E, 
em 1907, Georg Simmel viu a relação entre possibilidades de consumo e a nova 
formação de personalidade produzida pela sociedade capitalista industrializada: 
“Podemos dizer que a aquisição de propriedade é uma espécie de crescimento 
da personalidade além da medida do indivíduo. Nesse caso, a esfera individual se 
estende para além da fronteira que a delimitou originalmente, o Eu se prolonga 
além da sua dimensão imediata e se estende em um fora do eu que, no entanto, 
no sentido mais amplo é ‘seu’” (Simmel 2009, p. 499).

Efetivamente, essa autoextensão se consolidou através do consumo nos cem 
anos seguintes por todas as classes sociais e se tornou o tipo social do século XXI 
– agora não mais das sociedades ocidentais, mas com tendência expansionista 
também nas antigas sociedades socialistas e nos chamados países emergentes. 
Enquanto isso, o consumismo interior se instalou tão firmemente que hoje já se 
procura estratégias para a transformação da sociedade em estilos de consumo – 
uma grave confusão entre os conceitos de sujeito político e consumidor crítico. 
Não é por acaso que ir ao shopping hoje é considerado diversão, assim como 
também não é por acaso que muitos produtos comprados nas sociedades ricas 
nem são mais consumidos. Há estimativas de que nos EUA mais de 40% de todos os 
alimentos comprados são jogados fora. Nas sociedades ricas da Europa Ocidental, 
as taxas não devem menores. O sociólogo Hartmut Rosa suspeita que possa estar 8 
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ocorrendo um deslocamento do consumo para compra. As coisas adquiridas 
são usadas apenas algumas vezes e, logo depois, descartadas (Rosa 2009). Se as 
mercadorias compradas não são mais consumidas, o próprio ato da compra se 
torna significativo. Por exemplo, lojas como Zara ou Olymp & Hades tornam-
se crescentemente lugares de encontro em que jovens experimentam roupas, 
“interpretam” papéis e fazem comentários juntos. Num outro patamar de renda, 
o consumo sofisticado de itens “de qualidade”, em oferta a preços exagerados em 
lojas como Manufactum3, gera o mesmo sentimento de pertença – e, novamente, 
praticamente nenhuma dessas “coisas boas” são necessidades reais.

Quando o valor de uso (a dimensão qualitativa de uma mercadoria) desaparece, 
resta apenas o seu valor simbólico representado pelo preço. Paradoxalmente, 
o crescimento se torna tanto mais importante quanto maior é a saturação 
material, já atendidas as demandas de sobrevivência. O sistema de crescimento 
se perpetua no próprio consumismo, e é precisamente nisso que se manifesta 
a falta de fronteiras imanente às sociedades de crescimento: elas somente ião 
esbarrar em algum limite quando não houver mais nada para consumir porque 
todos os recursos já foram gastos.

Justamente porque as sociedades de consumo conferem sentido através da 
garantia de possibilidades de consumo e ascensão social, elas se acham diante 
de um problema existencial quando os meios para tal começam a minguar, o 
que pareceu ser o caso, por um breve momento, durante a crise financeira e 
econômica.  No fundo, é o que todos temem: que tudo o que se tenha construído, 
trabalhado, projetado, acreditado tenha sido sem sentido. Os formatos de 
sentido e identidade fornecidos pelas sociedades capitalistas do tipo ocidental 
dependem integralmente do funcionamento do mercado.

Além disso, o nosso mundo vivido não se reflete apenas nas operações 
cognitivas fabricadas por cientistas da cultura, economistas ou autores no 
momento em que narram os triunfos e fracassos do mercado. A maior parte 
do que somos e dizemos sobre nós mesmos está nos próprios produtos. Cada 
frasco de gel de banho, com o design da sua embalagem e o “plop” característico 
quando abrimos a tampa, conta uma história sobre nós no momento em que 
o usamos, como descreveu Wolfgang Ullrich (Ullrich 2006); assim como cada 
concessionária conta uma história sobre nosso amor à técnica e à velocidade, e 
cada aeroporto conta uma história sobre nossos desejos e sonhos de mobilidade.

Essas narrativas são muito mais numerosas que aquilo que as contranarrativas 
que nós, dedicados e contratados narradores profissionais e contadores de 
história no âmbito da ciência ou do marketing, podemos criar. E há outra coisa 
que as torna muito mais fortes do que as nossas narrativas: elas não se dão no 
nível racional. Assim, elas confirmam nossas interpretações da realidade pela sua 
mera natureza e existência, enquanto as histórias contadas intencionalmente 
são racionais, podendo, por isso mesmo, ser criticadas e recusadas.

3	 Nota da tradutora: Manufactum é uma rede de lojas alemã que tem como foco principal a 
oferta de produtos para casa e jardim feitos a partir de materiais e processos tradicionais. 
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A “revista” de todas as coisas disponíveis que “folheamos” diariamente 
forma um universo autoevidente contra o qual é difícil contar outra versão, 
principalmente porque a maioria das infraestruturas mentais não se dá no nível 
racional.  Não é uma questão de opção, decisão ou oferta, mas simplesmente um 
mundo que é como é, no qual nascemos e cuja história continuamos contando  
com nossa própria biografia, nossos valores, nossas decisões de consumo e 
nossa carreira. É preciso nos dar conta dessa qualidade das infraestruturas 
mentais se quisermos modificá-las. Particularmente quando a riqueza material 
é grande e as vitrines são tão atraentes, como é o caso das sociedades altamente 
industrializadas, essas infraestruturas mentais chegam a ser mais poderosas do 
que as infraestruturas materiais que as geraram.

Uma boa forma de entender isso é a maneira rotineira com que lidamos com as 
últimas notícias ambientais. A edição de final de semana do jornal Süddeutsche 
Zeitung, do dia 31 de julho de 2010, publicou um artigo de página inteira sobre os 
êxitos do movimento ambiental representados, por exemplo, pelo maior uso de 
sabão em pó sem fosfato, pela proibição de DDT e o maior uso de catalisadores. O 
artigo sustentava que havia boas novas além dos cenários catastróficos e anunciava 
“ar puro, rios limpos, paisagens florescentes: o ser humano também pode 
proteger o meio ambiente, e não apenas destruí-lo.” O leitor fica contente com os 
progressos obtidos, sem enxergar que não passam de uma leve redução dos danos 
incessantemente produzidos. Um catalisador não melhora o meio ambiente, 
apenas filtra um pouco mais as emissões do motor a combustão. Da mesma forma, 
a comunicação ambiental omite que, em caso de êxito, apenas se pode falar em 
redução da quantidade de emissões, e não da conservação ou mesmo restituição 
de recursos naturais. Assim como o orçamento público divulgado anualmente 
não evidencia que o total da dívida não se reduz – no máximo o endividamento 
cresce menos –, a maioria dos artigos sobre ecologia e sustentabilidade desperta a 
impressão de que, se consumirmos de forma mais sustentável, já modificaremos 
um pouco o aumento sistemático do saque dos recursos naturais. 

Não é um julgamento moral, e sim uma descrição de como funcionam nossas 
infraestruturas mentais. Elas são de tal forma marcadas pelas condições dadas 
que raramente permitem uma observação imparcial. De certa forma, sempre 
nos enxergamos de perto quanto observamos nossas práticas, e isso obviamente 
nunca mostra a imagem inteira.
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9 O efeito “lock-in”

Tomemos uma das principais infraestruturas materiais e institucionais, a 
mobilidade, a fim de exemplificar de maneira impressionista e parcial  nosso 
profundo vínculo mental, emocional e de habitus com os paradigmas de 
mobilidade da modernidade do pós-guerra. Tomemos como exemplo as utopias 
dos defensores do business as usual. Na revista de automóveis ADAC-Motorwelt de 
setembro de 2010, Peter Voser, CEO da Royal Dutch Shell, escreve sobre o futuro da 
mobilidade: “Se hoje a quantidade de veículos não chega a 1 bilhão mundialmente, 
até 2050 deverão ser no mínimo 2 bilhões, com uma população total de 9 bilhões 
de pessoas […] Mais gente, mais carros e mais bem-estar contribuem para uma 
crescente demanda de energia – até 2050, ela poderá dobrar!” 

Para o presidente de uma empresa petrolífera, essa possibilidade não é nenhuma 
distopia, e sim uma perspectiva animadora. Correspondentemente, seu horizonte 
de expectativas para as próximas quatro décadas continua preso ao mundo atual, 
apesar do “pico do petróleo”, aquecimento global e conflitos por recursos. Sua 
utopia se expressa em um progresso técnico moderado: “Veremos uma maior 
diversificação de sistemas de propulsão, de combustíveis e fontes de energia. Os 
conceitos de produção de automóveis e as tecnologias utilizadas serão cada vez 
mais determinadas pela modalidade do uso. O transporte urbano e de trechos 
curtos será cada vez mais híbrido ou eletrificado. Já no campo e em trajetos de longa 
distância, veículos modernos movidos a diesel continuarão sendo a primeira opção. 
A espinha dorsal do tráfego urbano continuará sendo o clássico motor a combustão. 
Os próximos carros zero que alguém comprará não diferirão fundamentalmente da 
tecnologia atual. Resultados bem-sucedidos para o clima, no curto e médio prazos, 
só podem mesmo ser obtidos via motor a combustão.” (Voser 2010, p. 22).

Tal ponto de vista dispensa comentários – o motor a combustão, e somente ele, 
pode salvar o clima. Trata-se de uma utopia que corresponde precisamente às 
infraestruturas mentais da sociedade industrializada. Os horizontes imaginativos 
ligados ao crescimento podem ser resumidos na seguinte fórmula: tudo continua 
igual a hoje, só que mais um pouco! De fato, a modernidade industrial se 
caracteriza precisamente pelas estratégias expansionistas de futuro desenhadas 
por Voser, ou seja, o presente é mera passagem no caminho rumo a um mundo 
que ainda tem muito mais de tudo. Nesse sentido,  estratégias expansionistas são 
rotineiramente adotadas para lidar com problemas futuros. Ou seja, se o petróleo 
se rarefaz, perfura-se mais fundo; se a água escasseia, dessalinizam-se os mares; 
se os estoques de peixe somem, vai-se para mares mais distantes.

Nem precisamos nos aprofundar no fato de que tais estratégias – como 
demonstrou Jared Diamond (2005) – correspondem exatamente àquelas 9 
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intensificações de antigas receitas de sucesso  com que sociedades fracassadas 
aceleraram seu caminho para o abismo. No lugar disso, queremos reconstruir a 
infraestrutura mental que conduz ao mundo de Voser. As questões do trânsito 
estão profundamente enraizadas no homem moderno, o que mostra não apenas 
o exemplo de Voser. Nenhum europeu hoje se dá conta de que coisas como ruas 
de mão única, faixa de pedestre, semáforos etc. nasceram com a era do automóvel 
e, portanto, são muito recentes em termos históricos. O primeiro semáforo da 
Alemanha piscou em Berlim em 1924. A primeira faixa de pedestre foi pintada nas 
ruas de Munique em 1952.  Os primeiros relógios para marcar o estacionamento 
foram introduzidos em Duisburg em 1954. Para nós, hoje, tais equipamentos 
sempre existiram – afinal, eles regulam nosso dia a dia e nossos movimentos 
nos espaços públicos tão profundamente e com a mesma naturalidade como as 
infraestruturas do esgoto asseguram que nossos excrementos vão desaparecer 
para sempre em algum lugar invisível ou como o abastecimento de energia 
garante que basta apertar um interruptor para ligar a luz.

As infraestruturas que devemos ao carro têm apenas um século de vida, 
mas poucas inovações da modernidade penetraram tão profundamente no 
consciente, nas normas de comportamento, no estilo de vida, ou seja, no 
habitus, como tudo o que está ligado ao automóvel. E, no entanto, um olhar na 
história cultural do trânsito automotivo (Sachs 1991) mostra em quão pouco 
tempo o carro passou a ditar as regras ao restante do movimento público, como 
pedestres, carros puxados por cavalos, bicicletas. Crianças não podem mais 
brincar nas ruas que são dos carros, outros veículos não podem obstruir a pista, 
e o renascimento da bicicleta mostra que ciclistas e motoristas são inimigos 
naturais. Durante décadas, a bicicleta e o ciclista eram muito inferiores ou então 
se exilavam nas calcadas, caso alguém não tivesse a coragem suicida de enfrentar 
uma das inúmeras ruas de quatro pistas de rolamento que hoje perpassam todas 
as cidades.

Na Índia e na China, as bicicletas e os rikchas estão desaparecendo das ruas, 
pois atrapalham o trânsito automotivo, assim como os carros puxados por 
cavalos antigamente na Europa.  Esses fenômenos evidenciam que muitas vezes 
um único elemento estrutural gera uma reforma total da infraestrutura. Todas as 
estruturas modernas de trânsito, moradia e consumo são construídas em torno 
do automóvel. O automobilismo, que na modernidade do pós-guerra se expande 
como uma cepa de bactérias, ocupa toda a movimentação pública.

Os exemplos poderiam ser multiplicados ad infinitum. Tomemos as taxas 
de incremento do tráfego aéreo ou o crescimento continuado dos fluxos 
internacionais de mercadoria – o resultado será sempre o mesmo: aumento do 
uso de recurso, incremento da mobilidade, mais consumo da paisagem, mais 
emissões. E nenhum plano B.
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10 O que significa “reforma da 
sociedade do carbono”?

A notícia não é nova. Estamos no final de um modelo de vida e de economia que 
durante 200 anos foi extremamente bem-sucedido e funcionou maravilhosamente 
bem sob as velhas condições. Essas velhas condições não existem mais. 

O que eram as velhas condições? Era a disponibilidade de um planeta inteiro 
para uma pequena parte da humanidade e sua forma econômica. Com ajuda 
de recursos do mundo inteiro, os chamados países industrializados puderam 
alimentar uma fantástica máquina civilizatória – uma máquina movida a energias 
fósseis e que gerou sistemas de saúde e previdência, paz social, segurança, 
educação, ciência e Estados de Direito. Ninguém suspeitava que essa máquina 
fosse tirar nosso sistema climático do equilíbrio, e poucos querem ouvir isso hoje. 
Mas uma coisa é certa: essa forma de economia, que sempre necessitou de um 
“lugar externo” para obter recursos, implode no momento em que se globaliza.

Isso porque no mundo globalizado, que obedece ao princípio do uso ilimitado 
de recursos, desaparece o “lá fora” onde se pode conseguir o combustível 
necessário. Quanto mais sociedades seguem a cultura econômica capitalista e os 
seus modelos de consumo, mais reduzidos se tornam os espaços para extração de 
recursos naturais. Por isso, aumenta a competição internacional por matérias-
primas e pelas rotas de transporte e perfura-se em busca de petróleo em lugares 
cada vez mais fundos e perigosos. No entanto, apenas algumas partes do mundo 
são “globalizadas” enquanto grande parte ainda vive em pobreza pré-moderna 
e serve de “lá fora” aos países “globalizados”. O presente dos globalizados não 
consome apenas o presente dos marginalizados (Sachs e Santarius 2007) – a 
espoliação do planeta se desloca cada vez mais do espaço para o tempo. O futuro 
das crianças ou jovens de hoje ou dos que nem nasceram ainda é que está sendo 
espoliado (Koschorke 2008). O presente consome o futuro, e dessa forma se dá,  
plena e finalmente, o crescimento que ultrapassa a si mesmo. Isso fica evidente 
no endividamento estatal, bem como no abandono de muitas escolas ou 
universidades e no incessante endividamento com o meio ambiente. Isso inclui 
tanto a pesca além do permitido nos mares quanto a sobrecarga da atmosfera 
com CO2 ou a fertilização excessiva dos solos. Todas essas dívidas, não seremos 
nós quem terá de pagá-las, e sim aqueles que amanhã ficarão com os restos.

Como se demonstrou, o domínio do presente sobre o futuro é inerente à forma 
de economia capitalista. A síntese histórica do surgimento das infraestruturas 
mentais que marcam nosso presente demonstrou que a primeira Revolução 
Industrial não ocorreu apenas na dimensão tecnológica ou econômica. Ela gerou 10
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um novo tipo de indivíduo, que se torna responsável pela sua própria biografia. 
E, por isso, veio com formas de associação individuais e políticas inteiramente 
novas, com novos regimes de tempo, novas mercadorias, novas formas de 
comunicação, novas formas de pensamento.

Isso evidencia que a reforma total da sociedade do carbono para a sociedade 
pós-carbono é um projeto gigantesco do ponto de vista da profundidade de 
sua penetração nas práticas cotidianas e culturais. As ideias de crescimento, 
mobilidade, progresso etc. formadas na modernidade industrial se aninharam 
nos recantos mais escondidos do nosso mundo, tornando-se parte de nossas 
vidas mental e emocional. Este é precisamente o ponto em que as explicações e 
os esclarecimentos  chegam ao seu limite, pois só alcançam a parte cognitiva do 
nosso aparato de orientação. A parte – muito mais ampla – das nossas orientações 
que, como já dissemos, se organiza através de rotinas, padrões de interpretação e 
referências inconscientes continua inabalada. 

Por isso, a narrativa que poderíamos contrapor ao status quo é incompleta 
e totalmente desamparada se ela acredita poder ignorar as narrativas que 
os produtos e suas infraestruturas contam desde sempre. A história que o 
esclarecimento conta está fundamentada no nível intencional e, infelizmente, 
também moral. Ela tem a transmitir a mensagem pouco convincente de que a vida 
precisa ser mudada, o que resultará em menos prazer para os contemporâneos, 
porém em mais perspectiva para as futuras gerações. Por isso, podemos 
escrever vários Limites ao Crescimento e ainda nos perguntar por que o rumo 
do desenvolvimento das sociedades modernas e em processo de modernização 
não muda. É porque nos encontramos no meio de uma história que nos constrói 
dentro dos conceitos de progresso, infinitude e crescimento. Antes de podermos 
dizer algo contra essa história, ela já nos criou através da sua narrativa.

Diante desse pano de fundo, ninguém deve ser inocente e acreditar que algo 
como uma “Terceira Revolução Industrial” possa ter algum bom resultado com um 
pouco de tecnologia aqui e alguns estímulos fiscais acolá. O projeto de que se trata 
hoje é um pouco maior e, da mesma forma como ocorreu nos séculos XVIII e XIX, 
trará consigo muitos aspectos que hoje não podem ser antecipados. Os comitês 
ministeriais de planejamento estão impotentes na tentativa de configurar esse 
futuro como os diretores das grandes corporações, por mais poderosos que sejam. 
Todos operam no modo de um modelo de progresso obsoleto. Nesse modo, não há 
revolução nem evolução – apenas um movimento na direção errada.

O habitus, os sentimentos e as formas de pensar do homem econômico 
não mudaram através de operações cognitivas projetadas pelos defensores do 
Esclarecimento, e sim pela prática econômica, industrial e política da sociedade 
burguesa e capitalista. Se quiséssemos modificar alguma coisa nas infraestruturas 
mentais, teríamos que transformar a própria prática que marca nosso consciente 
com tal profundidade e de forma tão duradoura que podemos até ter “gasolina 
no sangue”, como gostam de dizer os amantes de carros. 

Isso significa: precisamos de produtos que possam falar de nós em outros 
formatos, mas precisamos também de uma história que possamos contar acerca 10
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de nós mesmos – e isso dentro da perspectiva de um futuro possível. Quem 
gostaríamos de ter sido? Como queremos organizar e deixar o mundo para 
os nossos descendentes? A sociedade atual não conta histórias sobre isso. Ela 
simplesmente quer ter sido como antigamente ao mesmo tempo em que olha 
temerosa para os deslocamentos de poder geopolíticos e as catástrofes ecológicas 
que estão por vir e que nos levam a intuir que o futuro não mais será melhor do 
que o presente, como aconteceu nos últimos 200 anos, e sim pior.

Impossível contar histórias sobre isso. É o que explica a força dos defensores 
do businnes as usual, os líderes da torcida do progresso que são contra as 
alternativas para o futuro, como os CEOs da Royal Shell holandesa, Peter Voser; 
da RWE, Jürgen Großmann; e do Deutsche Bank, Josef Ackermann. Eles têm a 
realidade do lado deles.



36

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

M
en

ta
is

 C
om

o 
o 

C
re

sc
im

en
to

 s
e 

In
st

al
ou

 n
o 

M
un

do
 e

 n
as

 N
os

sa
s 

A
lm

as
In

fr
ae

st
ru

tu
ra

s 
M

en
ta

is
 C

om
o 

o 
C

re
sc

im
en

to
 s

e 
In

st
al

ou
 n

o 
M

un
do

 e
 n

as
 N

os
sa

s 
A

lm
as

11 Como gostaríamos de ter 
vivido?

As pessoas preocupadas com o futuro e que pensam em uma sociedade pós-
crescimento, pós-carbono e sustentável contam uma história negativa: se 
não começarmos imediatamente a fazer isso ou aquilo, o mundo se acabará, 
a catástrofe virá. Sempre, nos últimos quarenta anos, estamos aos 44 minutos 
do segundo tempo, e ninguém repara que esse tipo de comunicação não pode 
contar uma história com identidade própria, limitando-se a se inserir em uma 
cultura midiática em que a catástrofe está de qualquer maneira na ordem do 
dia. O business as usual, suas infraestruturas materiais, institucionais e mentais 
têm uma persistência enorme. Além do mais, é difícil combater as atrações e 
seduções da sociedade de consumo com histórias negativas. Nem através de 
artifícios como “pegada de carbono”, “água virtual“, “pegada ecológica”. Tudo 
isso não cabe no nosso mundo, permanecendo muito abstrato, sem ao menos 
tangenciar as infraestruturas mentais.

Falta uma visão que leve em conta as emoções e a busca de identidade, formulando 
a pergunta de como gostaríamos de viver no ano de 2025.  Colocar essa questão por 
si só já ampliaria de forma significativa o horizonte diante da cultura política da 
suposta “falta de alternativas” e da religião do crescimento, pois rapidamente ficaria 
claro que o crescimento não pode ser a resposta a essa pergunta.

O movimento de busca para responder a essa pergunta teria que se orientar 
por categorias completamente diferentes, aparentemente antiquadas, 
responsabilidade, justiça, capacidade de gerar um futuro, vida boa. Pois essas 
categorias encontram correspondências na vida das pessoas. Ser responsável 
por outros é uma experiência elementar de todos os que cresceram e vivem 
dentro de relações sociais. E o fato de existir um sentimento fundamental de 
justiça e equidade já foi provado pela economia behaviorista, assim como pela 
Psicologia Social. Quem tem filhos vive um sentimento de justiça geracional. 
Sustentabilidade é algo que todos almejamos, ou seja, criar as condições para 
que se possa esperar viver bem no futuro mesmo que este esteja aberto/incerto. 
E aspirar à boa vida nos abre exatamente para as perguntas que devem orientar 
o movimento de busca nas próximas duas décadas. Isso porque a economia 
globalizada baseada em crescimento não oferece a boa vida, ela a destrói.

Sem esse questionamento pela boa vida no futuro, faltará qualquer ponto 
de referência para decisões presentes. Por isso mesmo, os políticos podem 
afirmar, sem contar com reações, que essa ou aquela decisão é “desprovida de 
alternativas”, embora a busca e a análise de alternativas seja a característica 11
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central da essência da democracia. Só quando sei aonde leva um determinado 
caminho posso decidir que direção tomar. Por isso, mas também para contrapor 
um conceito claro aos defensores do business as usual, o futuro precisa voltar a 
ser uma categoria política, mas não como no século XX. As utopias de felicidade 
do tipo fascismo e comunismo mostraram nitidamente que os totalitarismos 
sempre terminam em morte. O movimento de busca do século XIX deve estar 
preparado para rever as suas posições, deve ter coragem para cometer erros e 
tolerá-los, pensar em dimensões menores e ter mais cuidado com tudo. 

Sua utopia é construída por pedaços, não é um edifício grande e monolítico. 
Mas por isso mesmo pode ser imediatamente realizada, como mostram tantos 
projetos de transformação da realidade. Como são precisamente as sociedades 
ricas e livres que oferecem aos seus membros espaços de ação extremamente 
amplos, esse tipo de utopia não precisa de pré-condições, não exige um tempo 
de espera até que se tenha assinado um acordo transnacional ou criado uma 
agência global de proteção ao clima. A sua noção de progresso é outra. Trata-se 
de um progresso que já considera o desmantelamento de grandes categorias e 
megaestratégias simplesmente porque pensa em dimensões menores.

Não é só nas sociedades ricas que existem numerosos empreendimentos,   
iniciativas e projetos que modificam partes da realidade e, assim, podem 
ser facilmente reconhecidos. Uma cidade livre de automóveis como Hasselt, 
na Bélgica, conta tanto a história da possibilidade de outro tipo de prática de 
mobilidade quanto a Broadway de Nova York transformada em área de pedestre. 
Um empreendimento têxtil que produz seguindo o modelo “do berço para o 
berço” (cradle to cradle, em inglês) prova a existência de outras possibilidades 
tanto quanto Grameen Shakti, a instalação de painéis de energia solar em 
Bangladesh financiada por microcréditos, projeto que combina vantagens 
sociais, econômicas e ecológicas. Mas o que falta por enquanto a todos os 
projetos e todas as iniciativas desse tipo é um programa político holístico 
evidenciando que se trata de um esboço programático contra a distopia das 
sociedades de crescimento. Todos os projetos já formam um futuro, mas não 
como meros esboços, e sim enquanto exemplos vividos. O problema político 
desse futuro vivido é sua particularidade, seu aspecto micro, que ainda o mantém 
insignificante enquanto força social.

Esta, aliás, é a diferença em relação ao projeto Apolo da sustentabilidade, que é 
debatido de vez em quando – um projeto de mudança de rumo que seja sustentado 
pela sociedade civil com a mesma ênfase e emoção como a  chegada à Lua nos anos 
1960. Isso lembra esforço conjunto e a correção de rumo para a direção certa, mas se 
baseia em um erro básico de raciocínio: o projeto Apolo tinha força identitária porque 
correspondia ao imperativo de progresso da modernidade industrial, o qual nos 
anos 1960 ainda era inquebrantável. Esses “projetos Apolo” infelizmente continuam 
acontecendo no presente. Chamam-se “ampliação do aeroporto de Frankfurt”, 
“Shangai”,  “captura e armazenamento de carbono” ou, pior, “geoengenharia”.  
Projetos desse tipo não têm futuro.  Não podem ser um paradigma da mudança de 
rumo porque estão presos ao conceito industrial de progresso.
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Ao final, fica claro: a transformação rumo à sociedade pós-crescimento não é 
um projeto que possa ser resolvido pela economia e pela tecnologia. Ambos são 
tão inteligentes ou tão burros quanto a configuração política em que surgem. 
Às transformações necessárias, por enquanto, faltam as linhas-mestras, como 
as categorias progresso, liberdade, bem-estar e crescimento nas sociedades que 
se industrializaram cedo. O estabelecimento de novas infraestruturas mentais 
não se dará sem novas linhas-mestras, mas como essas não se inscrevem nos 
processos cotidianos e nos estilos de vida, nos conceitos individuais e nos 
horizontes futuros, seguem sendo apenas fantasias. 

Veremos se as mencionadas práticas em pequena escala serão concretas e 
atrativas o suficiente para impulsionar a necessária transformação social. Elas não 
apenas têm o charme de poderem iniciar imediatamente projetos semelhantes. 
São também concretas em termos de identidade, formulam um “nós“ bem 
pragmático, não são facilmente monopolizáveis e não realizam a mudança de 
rumo na figura de cenários, mas sim como práticas vividas. No momento, ainda 
lhes falta a qualidade da contranarrativa, além de serem apolíticas. Em geral, 
formulam demandas particulares: melhores verduras e fontes de energia; contra 
megaprojetos como novos aeroportos ou estratégias de grandes conglomerados 
de energia que barram o futuro.

Mas só quando o protesto se volta contra o ato de voar de avião e não contra 
os aeroportos ele se torna político e se transforma em uma intervenção firme 
contra as infraestruturas materiais, institucionais e mentais dadas. Trata-se de 
estratégias de saída do crescimento e não de conservar uma prática cultural que 
mina as suas próprias condições de sobrevivência. E tais estratégias não serão 
desenvolvidas nas coalizões malfadadas entre “especialistas” e “políticos”. A 
invenção de uma sociedade depois do crescimento é um projeto da sociedade 
civil cuja realização não pode ser delegada a ninguém.
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